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O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES)

mantém para abril a expectati-
va para a realização do proces-
so de capitalização da Eletro-
bras, informou o chefe de De-
partamento de Estruturação de
Empresas do banco, Leonardo
Mandelblatt, durante a audiên-
cia pública sobre a desestatiza-
ção da companhia.

Mandelblatt disse que espe-
ra ainda para janeiro a manifes-
tação do Tribunal de Contas da
União (TCU) sobre o processo,
e a assinatura do acórdão com o
TCU em março, quando também
será lançada a oferta pública.

A emissão de ações da Ele-
trobras busca reduzir a partici-
pação da União no capital da
empresa para 45%, consideran-
do as ações com direito a voto.
Hoje, o governo tem participa-
ção de 72,33%. Em relação ao
capital total, a participação do
governo cairia dos atuais 61,77%
para 40,84%.

Com oito horas de duração e
dois intervalos, a audiência pú-
blica esclareceu algumas dúvi-
das levantadas pelos participan-
tes, mas a maioria das questões
terá que esperar a convocação
da Assembleia Geral Extraordi-
nária (AGE) da Eletrobras, pre-
vista para fevereiro.

Segundo as autoridades e or-
ganizadores da operação pre-
sentes na audiência, informa-
ções como o valor da usina hi-
drelétrica binacional de Itaipu
e da Eletronuclear serão conhe-
cidos na convocação da AGE. A
cisão das duas empresas foi o te-
ma mais questionado por advo-
gados, empregados e ex-em-
pregados da Eletrobras, agen-
tes do setor e engenheiros que
participaram da sessão.

A tarifa que será usada para
a usina de Angra 3, ponto bastan-
te questionado, "será aquela que
garanta uma remuneração jus-
ta", limitou-se a responder Leo-
nardo Mandelblatt, do BNDES
ressaltando que a informação
constará na convocação da AGE.

Mandelblatt informou que
existe ainda a previsão de um
acordo de acionistas e um acor-
do de investimentos entre a Ele-
trobras e a BNBPar, que absor-
verá as duas empresas (Itaipu e
Eletronuclear, hoje parte da Ele-
trobras) cujos documentos tam-

No mesmo dia em que rece-
beu alta hospitalar, o presiden-
te Jair Bolsonaro viajou, ontem,
para Buriti Alegre (GO), a cer-
ca de 390 quilômetros de Bra-
sília, para acompanhar uma
partida beneficente de futebol
organizada por cantores serta-
nejos. O presidente vinha sen-
do criticado por aproveitar fé-
rias em Santa Catarina e não vi-
sitar a Bahia, onde as fortes

chuvas provocaram mortes de
ao menos 26 pessoas.

Após sentir um desconforto
abdominal, Bolsonaro foi levado
do Sul do País a São Paulo, onde
permaneceu internado por dois
dias Ele retornou a Brasília na
manhã de ontem. No fim da tar-
de, seguiu com comitiva para a
cidade localizada ao sul de Goiás,
afastada cerca de 180 quilôme-
tros de Goiânia.

A partida de futebol é uma ini-
ciativa do cantor Marrone, da du-
pla com o sertanejo Bruno. O
compromisso foi inserido, à noi-
te, na agenda oficial do presiden-
te Jair Bolsonaro, com início pre-
visto para as 21 horas. No local,
Bolsonaro interage com popula-
res e posa para fotos, sem másca-
ra. O cantor Gusttavo Lima tam-
bém participaria do jogo "Amigos
de Marrone contra a fome". Con-

tudo, confirmou ontem que foi
diagnosticado com a covid-19 e
precisou adiar shows e a partici-
pação no evento beneficente.

A internação de Jair Bolso-
naro foi atribuída a um cama-
rão não ingerido corretamen-
te pelo presidente. Ele teve
obstrução intestinal. Uma pos-
sibilidade de cirurgia chegou a
ser cogitada, mas logo foi des-
cartada.

Presidente viaja para acompanhar jogo beneficente 

Presidente Jair Bolsonaro e o medico Antônio Luiz Macedo durante coletiva de imprensa após receber alta do hospital Vila Nova Star
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« VOLTA A BRASÍLIA »Após deixar o hospital, em São Paulo, presidente diz
considera "maldoso" classificar suas viagens de fim de ano como "férias"

Bolsonaro tem alta e afirma
que não estava em férias

O presidente Jair Bolsona-
ro considerou "maldoso"
classificar suas viagens de

fim de ano como "férias". Ele re-
cebeu alta ontem do Hospital Vi-
la Nova Star, em São Paulo, on-
de estava internado para tratar
uma obstrução intestinal. "O pre-
sidente não tem férias. É mal-
doso quem fala que eu estou de
férias. Eu dou minhas fugidas de
jet ski. Dou lá uns cavalos de pau
em um carro no (Parque) Beto
Carrero", disse ele em entrevis-
ta coletiva.

Em dezembro, Bolsonaro ti-
rou dois períodos de descanso.
Esteve no Guarujá, litoral pau-
lista, entre os dias 17 e 23, e, de-
pois, em São Francisco do Sul
(SC), do dia 27 até a madrugada
de segunda-feira passada, quan-
do, com dores abdominais, deci-
diu voar para São Paulo em bus-
ca de ajuda médica.

Durante a entrevista, Bolso-
naro se mostrou incomodado

com as críticas sofridas por não
ter interrompido seu recesso pa-
ra visitar as regiões da Bahia afe-
tadas por enchentes que provo-
caram ao menos 26 mortes e dei-
xaram milhares de pessoas de-
sabrigadas na virada do ano. Ele
voltou a dizer que enviou minis-
tros aos locais atingidos e ressal-
tou que o governo liberou R$ 200
milhões para obras emergen-
ciais. O valor citado, porém, não
foi direcionado só à Bahia.

"Fizemos coisas fantásticas
durante esses dias, que provavel-
mente outro governo não estaria
fazendo", declarou o presidente.
Para justificar que não estava de
férias, ele também mencionou
ter sancionado a prorrogação da
desoneração da folha de paga-
mento.

Segundo a advogada consti-
tucionalista Vera Chemim, da
FGV-SP, a Constituição não é
específica sobre o direito a fé-
rias do presidente da Repúbli-

ca. Assim, não é possível afir-
mar, segundo ela, que o presi-
dente esteja "tirando férias"
quando faz viagens em feriados.
Ela observou, no entanto, que
é preciso estar disponível a qual-
quer momento, seja durante o
recesso ou não.

Camarão
O médico Antônio Luiz Ma-

cedo, que acompanha o presi-
dente desde a facada sofrida em
2018, disse que um "camarão
não mastigado" causou a obstru-
ção intestinal.

"Eu não almoço, eu engulo.
Tinha uma peixada, uns cama-
rõezinhos também. Aí eu mas-
tiguei o peixe e engoli o cama-
rão", disse Bolsonaro, que rece-
beu a indicação pública de
"mastigar 15 vezes cada garfa-
da" antes de engolir. "Pode ser
22 vezes?", brincou, em referên-
cia ao número de seu novo par-
tido, o PL, na urna.

INVESTIGAÇÃO 

A Polícia Federal designou o delegado
Martin Bottaro Purper, que já
comandou investigações contra a
facção Primeiro Comando da Capital
(PCC), para assumir o inquérito sobre a
facada sofrida pelo presidente Jair
Bolsonaro, em 2018. O caso era
conduzido pelo delegado Rodrigo
Morais Fernandes, que foi transferido
para os EUA.
A investigação foi reaberta por decisão
do Tribunal Regional Federal da 1.ª
Região, que liberou a análise de
material obtido a partir da quebra de
sigilo bancário do advogado Zanone
Manuel de Oliveira Júnior, responsável
pela defesa de Adélio Bispo, autor do
atentado.
A linha de investigação retomada busca
verificar se alguém pagou pelo trabalho
de Zanone no caso. Adélio cumpre
medida de segurança na penitenciária
federal de Campo Grande (MS).

BNDES informa que 
espera acórdão do TCU
para o lançamento 
da oferta pública

Eletrobras deve ser privatizada 
entre março e abril deste ano

« DESESTATIZAÇÃO »

bém serão disponibilizados pa-
ra a AGE de fevereiro. Os acor-
dos vão garantir o aporte finan-
ceiro em Angra 3 pela Eletro-
bras, mesmo depois de privati-
zada, garantiu.

Ações judiciais
Mandelblatt descartou tam-

bém uma enxurrada de ações ju-
diciais contra a capitalização ou
questionamentos de órgãos re-
guladores, hipótese levantada
na fase de perguntas, afirman-
do que tudo está sendo feito
dentro das regras de governan-
ça e através de assembleias.

"Não temos motivos para es-
perar questionamentos, nem da
CVM (Comissão de Valores Mo-
biliários) e nem da SEC (Secu-
rities and Exchange Commis-
sion)", disse Mandelblatt.

O valor da usina hidrelétri-
ca binacional de Itaipu, avalia-
da em R$ 1,2 bilhão, também foi
questionado. Após 2023, quan-
do estará totalmente amortiza-
da, Itaipu passará a ter fatura-
mentos bilionários, segundo
um dos participantes. A impor-
tância de Itaipu para o acionis-
ta da Eletrobras foi minimiza-
da pelo sócio da corretora Ge-
nial Ricardo Justo, contratada
pelo BNDES para assessorar a
capitalização.

"O valor de Itaipu para a Ele-
trobras é muito pouco, o exce-
dente econômico não é captu-
rado nem pela Eletrobras nem
pela Ande (do lado paraguaio),
é capturado pelos dois Estados
dos dois lados", explicou,
referindo-se aos governos bra-
sileiro e paraguaio.

Segundo ele, a receita total
de Itaipu nem aparece no balan-
ço da Eletrobras, que fica ape-
nas com 12% sobre os investi-
mentos feitos e recebe uma re-
muneração pela comercializa-
ção da energia da usina.

O mesmo raciocínio foi usa-
do pelo presidente da Eletro-
bras, Rodrigo Limp, em relação
à Eletronet, estatal que admi-
nistra a rede de fibra óptica das
subsidiárias da Eletrobras. Du-
rante a sessão de perguntas, o
presidente do Instituto Tele-
com, Marcelo Miranda, alertou
que o contrato entre as duas
companhias foi considerado ir-
regular pela Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel), e
que a questão deveria ser resol-
vida antes da venda.

Limp explicou que conside-
ra o acordo importante, mas que
poderá ser feito após a capitali-
zação. "Não entendemos que es-
se acordo é uma condicionante
da capitalização", afirmou.


